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Queda de avião durante pouso em Minas Gerais mata quatro pessoas
ACIDENTE Um jato executivo
caiu, na manhã de ontem,
em uma fazenda em Jequi-
taí, no norte de Minas Ge-
rais. Segundo o Corpo de
Bombeiros, as quatro pes-
soas que estavam a bordo do
avião morreram no acidente.

A aeronave caiu por volta
das 8h, quando se preparava
para pousar na Fazenda For-
taleza Santa Terezinha, per-
tencente ao empresário e do-
no do jato Adolfo Geo, que
estava a bordo, acompanha-
do por sua esposa, Margarida
Janete Geo, pelo piloto e pelo
copiloto.

De acordo com o Registro
Aeronáutico Brasileiro, o
avião prefixo PP-OEG é um
Cessna, modelo Citation M2,

com capacidade para até oito
pessoas. Está registrado em
nome do Grupo ARG, que
atua em setores como agro-
negócio, construção pesada
e infraestrutura, além de co-
mércio internacional e óleo e
gás. Ainda de acordo com o
registro, a situação do jato
está regular.

Por telefone, funcionários
da empresa confirmaram que
Adolfo Geo é um dos sócios
da ARG, mas não souberam
informar a situação da aero-
nave e detalhes do acidente.
Dez bombeiros de Pirapora
(MG) foram deslocados para
atender a ocorrência. O
atendimento mobilizou qua-
tro viaturas e uma aeronave
do Corpo de Bombeiros.
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O dono do jato Adolfo Geo, a eposa, o piloto e o copiloto morreram
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Lula é denunciado
por lavagem em
negócio na Guiné

A denúncia pretendeu, de forma absurda, transformar uma
doação recebida pelo Instituto Lula, devidamente contabilizada e
declarada às autoridades, em tráfico internacional de influência
Cristiano Zanin
Advogado de Lula

Lula com o presidente da Guiné Equatorial, Teodoro Obiang, em 2010: relação sob suspeita da Lava Jato

R$ 1 MILHÃO A força-tarefa
da Operação Lava Jato no
Estado de São Paulo denun-
ciou o ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva por la-
vagem de dinheiro.

A acusação formal levada
à Justiça Federal aponta que,
“usufruindo de seu prestígio
internacional, Lula influiu
em decisões do presidente
da Guiné Equatorial, Teodo-
ro Obiang, que resultaram
na ampliação dos negócios
do grupo brasileiro ARG no
país africano”.

De acordo com a Procura-
doria da República, em tro-
ca, o ex-presidente recebeu
R$ 1 milhão em doação da
empresa ao Instituto Lula.

Para o Ministério Público
Federal, não se trata de doa-
ção, mas de pagamento de
vantagem em virtude do
ex-presidente Lula ter in-
fluenciado o presidente de
outro país no exercício de
sua função. “Como a doação
feita pela ARG seria paga-
mento, o registro do valor
como doação é ideologica-
mente falso e trataria de dis-
simulação da origem do di-

nheiro e, portanto, configu-
raria crime de lavagem de
dinheiro”, diz o MPF.

Esta é a primeira denúncia
da Lava Jato São Paulo con-
tra o ex-presidente. No Pa-
raná, base e origem da ope-
ração, a força-tarefa da Pro-
curadoria já levou o petista
três vezes para o banco dos
réus. Em um dos processos,
Lula já foi condenado a 12
anos e um mês de prisão, por
corrupção passiva e lavagem
de dinheiro no caso do tri-
plex do Guarujá.

Além de Lula, o MPF de-
nunciou o controlador do
grupo ARG, Rodolfo Gian-
netti Geo, pelos crimes de
tráfico de influência e lava-
gem de dinheiro.

Os fatos teriam ocorrido
entre setembro de 2011 e ju-
nho de 2012, quando o petis-
ta já não era mais presidente.
Como Lula tem mais de 70
anos, o crime de tráfico de
influência prescreveu.

A defesa de Lula afirmou
que a denúncia é “mais um
duro golpe no Estado de Di-
reito”. Em nota, o advogado
do petista, Cristiano Zanin

Martins, classificou a de-
núncia como “mais um ca-
pítulo do ‘lawfare’ que vem

sendo imposto a Lula desde
2016”. Para o advogado, a
acusação foi construída com

base na retórica, sem apoio
em qualquer conduta espe-
cífica praticada por Lula.

Roberto
Jefferson e
ex-ministros
viram réus
REGISTROS SINDICAIS A juí-
za federal substituta Pollya-
na Kelly Maciel, da 12ª Vara
Federal Criminal do Distrito
Federal, aceitou denúncia
apresentada pela Procura-
doria-Geral da República
(PGR) e colocou no banco
dos réus o presidente do
PTB, Roberto Jefferson, o
ex-ministro do Trabalho
Helton Yomura e mais 18
servidores e ex-servidores
da pasta. O grupo é acusado
de participar de organização
criminosa que atuava em
negociações ilícitas de regis-
tros sindicais, alvo da Ope-
ração Registro Espúrio.

De acordo com a PGR, as
negociações consistiam na
cobrança de vantagens in-
devidas - como o pagamento
a servidores públicos, apoio,
financiamento e votos aos
partidos/agentes políticos -
em troca da concessão frau-
dulenta de registro sindical.
Em seu despacho, a magis-
trada afirmou que a denún-
cia descreve “de modo claro
e objetivo” os fatos imputa-
dos aos acusados.

Os servidores e ex-servi-
dores acusados, de acordo
com a PGR, eram responsá-
veis pela condução direta
dos processos com pedidos
de registros sindicais, escre-
vendo pareceres ilícitos.
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